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INTRODUÇÃO

Os ecossistemas aquáticos continentais têm grande signifi-
cado ecológico, econômico e social. Nas últimas décadas
estes ambientes têm sido alterados em função de impactos
oriundos de ações antrópicas tais como, mineração, con-
strução de represas, eutrofização artificial, canalização e
retilinização, dentre outros. Os rios integram tudo que
acontece nas áreas de entorno e suas caracteŕısticas am-
bientais (parâmetros f́ısicos e qúımicos e especialmente as
comunidades biológicas) fornecem informações sobre as con-
seqüências das ações do homem (Callisto et al., 2001).

A amostragem de variáveis f́ısicas e qúımicas fornece so-
mente uma fotografia momentânea do que pode ser uma
situação altamente dinâmica (Whitfield, 2001; Goulart &
Callisto, 2003). Por outro lado, as comunidades biológicas
refletem a integridade ecológica total dos ecossistemas
(p.ex., integridade f́ısica, qúımica e biológica), integrando
os efeitos dos diferentes agentes impactantes e fornecendo
uma medida agregada dos impactos (Barbour et al., 1999).

A bacia hidrográfica do rio Tocantinzinho situa - se na
região de cabeceiras do rio Tocantins sendo uma de suas
principais formadoras.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi realizar a caracterização lim-
nológica e avaliar a qualidade da água da bacia hidrográfica
do rio Tocantinzinho a partir da análise de parâmetros
f́ısico - qúımicos e bacteriológicos, e das comunidades fi-
toplanctônicas, zooplanctônicas e zoobentônicas.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas nos peŕıodos de seca (outubro)
de 2007 e chuvas (janeiro) de 2008 em 9 estações amostrais,
sendo: P01-rio Tocantinzinho (UTM 22L 0818230;
8425724), P02-córrego Toconhão (UTM 22L 0819336;

8423552-afluente da margem esquerda), P03-córrego do
Gatinho (UTM 22L 0823524; 8420122-afluente da margem
esquerda), P04-rio Tocantinzinho (23L 0184872; 8419552-
à jusante da confluência com o rio São Miguel), P05-rio
dos Couros (22L 0841129; 8414590-afluente da margem di-
reita), P06-córrego Cachoeirinha (22L 0841608; 8410397-
afluente da margem esquerda), P07-córrego Piçarrão (23L
0216663; 8417656-afluente da margem direita), P08-rio To-
cantinzinho (23L 0229693; 8403422-região de cabeceiras),
P09-ribeirão das Brancas (23L 0227882; 8377702-afluente
da margem esquerda).

As amostras de água para as análises f́ısico - qúımicas foram
coletadas com garrafa de Van Dorn com 5 litros de ca-
pacidade, transferidas para frascos de polietileno, fixadas
ou preservadas in natura. Para a análise bacteriológica as
amostras foram coletadas na sub - superf́ıcie através da
imersão de frascos de vidro esterilizados e refrigeradas a
4 0C. A análise das amostras, bem como os métodos de
coleta e preservação, seguiu literatura especializada (p.ex.,
APHA, 2005). Os resultados destas análises foram com-
parados aos limites máximos permitidos de acordo com o en-
quadramento em classes de qualidade da água da Resolução
CONAMA nº 357/2005. Como a bacia hidrográfica do rio
Tocantinzinho ainda não foi objeto de enquadramento, é
considerada de Classe 2, conforme o Art. 42. da referida
resolução.

As coletas de fitoplâncton e zooplâncton foram realizadas
com redes de nylon (30 x 70 cm), com abertura de malha
de 20 µm e 35 µm, respectivamente. As amostras quanti-
tativas foram obtidas através da filtragem de 100 litros de
água e para as amostras qualitativas, foram executados dez
arrastos horizontais de aproximadamente 10,0 metros de ex-
tensão. No laboratório, as amostras foram concentradas em
câmaras de sedimentação de volume conhecido (Uthermöhl,
1958), obtendo - se um volume concentrado final de 10 mL
(APHA, 2005). A contagem dos indiv́ıduos foi realizada
em transectos horizontais e verticais em câmara de Sedg-
wick - Rafter, com capacidade para 1 mL e um microscópio
óptico com aumento de 10x, 20x, 40x e 100x.A identificação

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



dos organismos fitoplanctônicos foi realizada de acordo com
Prescott et al., (1975) e Sant’ana (1984) dentre outros, e
dos zooplanctônicos de acordo com Koste (1978) e Loureiro
(1997), dentre outros.

A metodologia de amostragem do zoobentos variou de
acordo com a profundidade e o fluxo de correnteza das
estações amostrais, sendo utilizados uma draga Petit Ponar
(390 cm2) e um amostrador tipo Surber (900 cm2) com
malha de 250 µm. As amostras foram acondicionadas em
sacos plásticos e fixadas com formol a 10%. No laboratório,
foram lavadas em peneiras granulométricas de 2,0 mm, 1,0
mm, 0,5 mm e 0,25 mm, fixadas com álcool a 70 % e triadas
em bandejas translúcidas ( >1,0 mm) e em um microscópio
estereoscópio com aumento de 7 a 225x ( < 1,0 cm). A iden-
tificação dos organismos foi realizada até o ńıvel de famı́lia,
com base em chaves de identificação de autores como: Pérez
(1988) e Merritt & Cummins (1996), dentre outros.

RESULTADOS

Parâmetros f́ısico - qúımicos e bacteriológicos

De maneira geral, os ecossistemas estudados apresentaram
boa qualidade da água, com pH variando de ligeiramente
ácido a alcalino, elevadas concentrações de oxigênio dis-
solvido, variando entre 6,2 mg/L (P04, seca) e 13,1 mg/L
(P06, seca), baixa condutividade elétrica ( <75 µS/cm) e,
reduzidos valores de turbidez ( <70 NTU) e alcalinidade,
que variou de 9,0 mg CaCO3/L (P07, seca) a 41,9 mg
CaCO3/L (P04, seca), não sendo detectados ainda compos-
tos organoclorados e organofosforados.

Com relação aos valores de DQO, houve grande variação en-
tre os pontos, sendo observada uma tendência de aumento
no peŕıodo de chuvas, provavelmente em função do carrea-
mento de material alóctone para o leito do rio, comum du-
rante este peŕıodo.

Dos metais analisados, quase todos se mantiveram abaixo do
limite máximo permitido, na maioria dos pontos amostra-
dos. O ferro e o alumı́nio, no entanto, apresentaram com-
portamento inverso estando acima dos limites em pratica-
mente todos os pontos, tanto na estação chuvosa quanto
seca, no caso do ferro e na estação seca, no caso do alumı́nio.
Os valores encontrados para ambos sugerem que na bacia
hidrográfica do rio Tocantinzinho, estes metais podem ter
origem geoqúımica e não antrópica.

Com relação aos nutrientes da água, as concentrações
de fósforo estiveram abaixo do limite máximo permitido
(LMP) de 0,1 mg/L em quase todos os pontos durante
o peŕıodo de seca. Entretanto, as concentrações deste
elemento no peŕıodo de chuvas apresentaram - se acima
do LMP, provavelmente em função do carreamento de
matéria orgânica para os cursos d’água. Já com relação
ao grupo dos nitrogênios, todas as formas analisadas apre-
sentaram valores abaixo dos limites em ambos os peŕıodos
de amostragem.

No que se refere à qualidade sanitária das águas amostradas,
nas estações de chuva e seca, verifica - se que as concen-
trações de coliformes totais e coliformes termotolerantes ap-
resentaram valores abaixo do limite para águas de Classe 2
em quase todos os pontos, assim como as concentrações de

Escherichia coli que também se mantiveram relativamente
baixas em ambos os peŕıodos.

Comunidade Fitoplanctônica

Foram identificados 230 táxons nas amostras quali e quan-
titativas, distribúıdos nas seguintes classes: Zygnema-
phyceae (87), Bacillariophyceae (53), Chlorophyceae (47),
Cyanophyceae (24), Euglenophyceae (11), Chrysophyceae
(02), Dinophyceae (02), Xanthophyceae (02), Crypto-
phyceae (01), e Fitoflagelado NI (01).

A classe Bacillariophyceae (e algumas desmı́dias filamen-
tosas) apresenta maior número de espécies em ambientes
lóticos. Provavelmente isso ocorre em função da presença
de estruturas especializadas para fixação ao substrato, além
de uma carapaça constitúıda de śılica que as tornam mais
pesadas, facilitando a permanência destes organismos em
ambientes de águas mais correntes (Reynolds, 1996; Sil-
veira, 2004). Já as desmı́dias em geral, são consideradas
metaf́ıticas, caracteŕısticas de ambientes lênticos, com águas
claras e grande desenvolvimento de macrófitas.

De maneira geral, foram registrados elevados valores de
riqueza e pouca variação em número de espécies. Altos val-
ores de densidade foram registrados apenas nos pontos P02
(chuvas) e P07 (seca), com 3.672,00 ind/L e 3.438,00 ind/L
respectivamente.

As cianobactérias são freqüentemente associadas com
condições eutróficas, e seu crescimento rápido pode acar-
retar conseqüências negativas para a qualidade das águas e
saúde pública em função do potencial de toxicidade. No en-
tanto, as densidades destes organismos se mantiveram muito
baixas tanto na estação de seca, quanto no peŕıodo de chu-
vas, representando menos de 20% da densidade das comu-
nidades fitoplanctônicas em ambos os peŕıodos de coleta.

A avaliação do ı́ndice de Pielou (J) apontou valores altos
de equitabilidade, entre 0,6 e 0,8, principalmente na estação
chuvosa e menor valor apenas em P03 e P08 (0,4) na estação
seca. O ı́ndice de diversidade de Shannon - Wiener apre-
sentou padrão semelhante com o registro de elevados valores
principalmente na estação chuvosa.

Os pontos estudados apresentaram alta riqueza espećıfica
associada a baixos valores de densidade, apresentando co-
munidades t́ıpicas de ambientes lóticos, com forte influência
das comunidades de algas perif́ıticas e bentônicas. Os
taxóns inventariados são, em sua maioria, de ambientes
limpos a moderadamente polúıdos.

Comunidade zooplanctônica

A comunidade zooplanctônica apresentou 101 táxons, sendo
Rotifera (50), Protozoa (36), Copepoda (8), Cladocera (2),
Acarina (1), Chironomidae (1), Gastrotricha (1), Nematoda
(1) e Ostracoda (1). Dentre os grupos mais diversificados,
Rotifera e Protozoa, os gêneros Lecane (Rotifera) e Ar-
cella (Protozoa) foram aqueles que mais se destacaram con-
tribuindo com 21 e 17 táxons, respectivamente. Os táxons
mais abundantes foram os rot́ıferos Anuraeopsis sp. e Bdel-
loidea NI no peŕıodo de seca, e Arcella vulgaris no peŕıodo
de chuva.

A riqueza taxonômica apresentou grande variação entre os
pontos amostrais variando entre 10 táxons no ponto P01
(seca) e 50 no ponto P06 (chuvas). Em todos os ambientes
amostrados Protozoa ou Rotifera foram os grupos que mais
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contribúıram em termos de riqueza, independentemente do
peŕıodo amostrado.
A densidade total foi mais elevada no peŕıodo de chuvas
(média de 12.268 ind./m3) do que no de seca (média de
7.117 ind./m3). O aumento da precipitação pluvial cer-
tamente ocasionou uma maior entrada de material alóctone
nos cursos d’água, tendo por conseqüência uma maior oferta
de alimento para a comunidade zooplanctônica.
Os valores obtidos para o ı́ndice de Shannon - Wiener nos
ambientes estudados sugerem condições de impacto moder-
ado para a comunidade zooplanctônica. Não obstante, os
ambientes amostrados apresentaram um ı́ndice de equitabil-
idade de Pielou (J’) próximos a um, o que demonstra que
não existiu uma forte dominância de um ou poucos táxons
nas comunidades zooplanctônicas dos ambientes estudados.

Comunidade zoobentônica

A comunidade zoobentônica amostrada apresentou um to-
tal de 43 táxons, sendo dominantes os insetos aquáticos,
com 32 famı́lias distribúıdas em 9 ordens. Quanto à riqueza
taxonômica, no peŕıodo de seca 42 táxons foram registra-
dos, enquanto que no peŕıodo chuvoso houve o registro de
27 táxons. Os maiores valores foram registrados no P02, no
P09 e no P07.
Com relação à densidade total, 51.553,0 ind/m2 foram reg-
istrados na seca e 20.880,0 ind/m2 foram registrados no
peŕıodo de chuvas. Os grupos mais abundantes no peŕıodo
de seca foram Chironomidae, com 11,16%, Elmidae, com
8,43%, Leptoceridae, com 7,52%, e Leptophlebiidae com
5,3%. Já no peŕıodo de chuvas estes grupos foram rep-
resentados, principalmente, por Chironomidae (29,5%) e
Oligochaeta (7,33%).
O ı́ndice diversidade de Shannon - Wiener apresentou ele-
vados valores, principalmente na estação seca. Os maiores
valores em ambos os peŕıodos de amostragem, foram reg-
istrados em P03, sendo H’=3,3823 (seca) e H’=3,0504 (chu-
vas) e em P07, que apresentou um ı́ndice de H’=3,3567 no
peŕıodo seco e de H’=2,9845 no chuvoso. Já para o ı́ndice
de eqüitabilidade de Pielou (J’), os maiores valores foram
registrados nos pontos P08 (J’=0,9220) e P06 (J’=0,8919),
no peŕıodo de seca, e nos pontos P03 (J’=0,8818) e P01
(J’=0,8403) no peŕıodo de chuvas. O ı́ndice BMWP também
foi aplicado, classificando a qualidade dá água como boa a
excelente.
Assim como para as demais comunidades hidrobiológicas
a maioria dos táxons registrados habita ambientes limpos
e pouco impactados, ocorrendo principalmente em ecos-
sistemas lóticos, apesar do aparecimento de espécies de
hábitos lênticos, nas porções de remanso amostradas. As
mudanças ocorridas na composição, estrutura e diversidade
da comunidade zoobentônica ao longo da bacia do rio To-
cantinzinho resultaram provavelmente das influências ex-
ercidas pela sazonalidade, tipo de substrato, quantidade e
tipo de detritos orgânicos, presença de vegetação aquática
e mata ciliar, e morfologia do ecossistema, sendo o tipo de
substrato, nesse caso, fator determinante.

CONCLUSÃO

A bacia hidrográfica do rio Tocantinzinho apresentou, de
maneira geral, comunidades hidrobiológicas bem estrutu-

radas e boa qualidade da água, sendo observada uma forte
influência sazonal nos resultados encontrados. As variações
verificadas no peŕıodo de chuvas foram decorrentes do car-
reamento superficial de solo e nutrientes oriundos de áreas
de pastagem e agricultura (especialmente soja) para os ecos-
sistemas aquáticos, bem como do aumento da velocidade de
correnteza.

Comunidades biológicas de ecossistemas aquáticos são for-
madas por organismos que apresentam adaptações evoluti-
vas a determinadas condições ambientais e apresentam lim-
ites de tolerância a diferentes alterações das mesmas (Alba
- Tercedor, 1996). Assim a presença de comunidades bem
estruturadas, aliada aos resultados encontrados para as car-
acteŕısticas f́ısico - qúımicas e bacteriológicas demonstra um
elevado ńıvel de integridade e qualidade ambiental da bacia.
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